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«ft paro  d a r  licença á  en 
tra d a  de  1981 . Bom A* 
n o i Feliz A no  N ovol T u ­
do  d«  bo tn l Felicidadel 
Q ue tudo ae realizei £  im- 
p re tiio n an le  o  entuaia.H> 
m o, é  contagíante a  ale^ 
grift <)ue reina em  to* 
doa coraçdea. O» que tive­
ram  realizadoa aeu» ào* 
nhoa, regoziiam  ae, e  in- 
d isfarçavehnente procu* 
ram  transferir tam bém  aa 
pea.^oa» que lhea cercam» 
o  júbilo e  a  aatiafação do  
em bevecim ento de  que ae 
acham  tom adas, e que 
não raraa vezes deaapon-

lam-ae an te  á  frieza e  in­
diferença da  réplica às 
suas co lorosai invertidas. 
O s que ainda não  viram  
concretizados seus anse> 
ios» m aj que diuturnam en- 
te  perairtem  na  lu ta  aU 
m cjando  eara precio ta  
dádiva. tém  um  com ­
portam en to  não  tan to  a- 
fável e sim pático, porém  
não  m enos cordial e sin­
cero. deixando  transpare­
cer acred itarem  píam ente 
n s felicidade, em bora ain ­
d a  não  ha jam  alcançado .

Assim^ podeiTios impu­
ta r  ao  velho 8 0  duas fa­
cetas d istin tas; bom , ge­

neroso. p robobo  e  genial 
p a ra  com  o% prim eiros, 
e péssim o, agourento , es- 
téril, m acabro  e ingrato 
p a ra  com  o» segundoí^.

A os que po r dever de 
oficio necessitam  obriga­
toriam ente ju lgar im par 
cialm ente o  velho ano, a  
co isa parece m ais fácil, 
peto m enos em  termo» de  
B rasil: o  ano  da  verdade, 
d a  tris te  realidade enca­
ra d a  peloe próprios go­
vernantes, que ou tro ra  a* 
pregoaram  tan to  otimis> 
m o e hoje. forçosam en- 
te  são  obrigados a  re* 
conhecer o fracasso de

suas m e ta s .
Em  term os de  Lençóis» 

assistim os a  um a velha ci*

d a d e  reverenciar o velho 
ano  e p rognosticar uma 
nova m etrópo le  p ara  o

ano  n o v o . Q ue virá, »em gem  e  no  entusiasm o de  
cfúyida» b i c a d a  n a  f o r  seus fÍlho&. Feliz  A no  
ça , no  ím peto , n a  cora* N ovol
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Retrospectiva de Lençóis no lino 1980
D e um cnodo geral o  nno  d e  6 0  se 

afigurou com o difícil em  qua^e to d o s os 
se to res. A s  au to ridades. C ovem am entals, 
em  to d as  suas aparições públicas, quer 
pessoatm ^nte, a trav és  d o s  veiculo» de  
com unicações sem pre  fo ram  unanim es 
em  d ec la ra r que a  situação d e  m odo ge­
ral er agrave e  que exigia com preensão  e 
<acrífÍcio d o  p o v o . O  custo  d e  v id a  e 
a inflação a í estão  p ara  co rro b o ra r a  ra ­
zão  do  pessim íim o e  d a  certeza  desses res- 
retponsávei#  pelos destinos d a  N ação .

Lençóis, com  suas características suí- 
generis, parece  te r  superado  com  mais 
facilidade essas previsões m acab ras.

A  índole  d e  sua gen te  « a  p reocupa­
ção d iu tu rna com  o  trab a lh o  e  com os 
p lanos traçados p ara  o  íu h jic  p irccem  
lhe to m ar lodo  tem po , re»tnndo 
ca» oportun idades analisar pro-
íundam ent^  a s  pcrepeciivss >ob to Jo s  os 
ân g u lo s . Tem -se a  níUda im pressão que 
aqui a in d a  p redom ina o  sjogam  d a  dé­
cada  de  60 , "não  fale em  crise^ trab a ­
l h e .

Em m atéria  inserida na» págs. 4  e  S 
os le ito res p o d erão  apreciar q baUn^;o do  
ano  60  em  relação à  nossa c id ad e  « fa­
zer seu ju lg am en to .

LWNRT em confraternização
C om o acontece to d o s  os 

anos, d ire to res da  L w art 
L ubrificantes L td a . pro* 
m overam  um a reunião de 
confratern ização  com  fun 
donário^  e pessoas inti- 
m am ente ligadas à  em pre­

sa, p a ra  num  clim a de  
so lidariedade, com em ora­
rem  festjvatnente as a l^  
grias que experim entaram  
nos contato^ diárioe das 
jo rnada^  d e  trabalho . O  
even to  desta  feita se re ­

vestiu  de  m aior garbo, 
pois contou  com  a p re  en- 
Ça d e  rep resen tan tes de  
to d a  parte  d o  Brasil —

(V eja  com entário  com ­
p e to  na  página 2 . )

Flashes:
UM  A P E L O t 
C O R T E SIA  
£  U M P E Z A

A o s que fazem  a  em­
p resa  de  ônibus circular 
desta  c idade, não  custa­
ria  um  pouco m ais de  
cortesia com  o  usuário, 
e, um  pouco d e  limpesa 
nOa coletivos, m inoria o 
sofrim ento  dos que são 
obrigados ao utilizar aque­
le serviço d e  transportes. 
T a is  coisas não  provocam  
õ tiu t m aiores aos serdiores 
propnctãnosT  
P R A Ç A
IN V A D ID A  PE L O  
M A T O

O  m a t^  que tom a conta 
d a  p raça  d a  C a b ^  D*á* 
gua no  Núcleo Residencial 
Luiz Z jKo e ^ á  com petin­
d o  com  algum as g r s n d ^  
f lo re - ta ; naciona i ̂ . Urg . 
ibenefício poc9e ad v ir da* 
quele m a tag a l: P oderá  se 
tran.^form ar no  Pulm ão da  
c id a d e .
C LA U D IA
A M A D A  EM  D U A S 
C ID A D ES

papel de cada seu lornal
Em  to d a  a tiv idade, o 

elem ento  hum ano é  figu­
ra  fundam ental e  indispen 
sáv e l. T u d o  que é  feito 
com  carinho  e  amor« 
p o r  m ãos habOidosaâ e  
prestatjvaâ, p rovoca  m aior 
re-sonãncia e  um a adm i­
ração  m ais p ro funda , por 
p a rte  daa  pessoas que a* 
p iec iam  ou  ju lgam  o  tra­
b a lh o .

C onsiderando  que na 
elaboração  d e  um  jom al, 
m ais d e  60  po r cen to  do

tem po  utilizado é  fruto 
d o  esforço e  d o  trabalho  
hum gne, pareceu-nos o- 
po rtuno  nestes d ias de  
festa e  congraçam ento, e- 
xa lta r a  dedicação e  ze­
lo  desces personagens, 
que em  lu a  m sioria no  a* 
nonim alo, em prestam  sua 
capacidade  rias m ais va* 
riada» funções.

C onheça a  fundo  o pa­
pel que cada  um  desem ­
penha no  seu jom al O  
Eco (pág ina  6 )  .

Dia 5, c m  decide sua sorte

Povo quer mais zelo com
estradasas

— 4

A  fam a e  a  catego­
ria da  tenista C laudia Fail- 
lace faz cocn <|ue nowos 
irm ãos bauruensejs d tgam  
que e la  é  daquela  cidade. 
T odavia, a  pequerui G ran­
d e  C am peã é  lençoense 
d s  g e m a .

O  es tad o  de  conservação de  n o n a s  estradas 
inun ic^a i^  é  caó tico , B aita  chegar o  período  das 
chuvaV p ara  que longos trechos das m esm as se tom em  
fc tr a n s í tá ^ is .  A ssoream ento  de  pontes e  pistas em  
vários pon to s d a  c idade é  outro  problem a coh^tante 
que tran -fo rm a a  popu lação . N ão obstan te  ads contí* 
nuos a le rtas  denunciados po r e^te jom al, esses ía* 
Io vdm  se repetindo  am íudam en te . P á g . 7

O s feste jos d e  fim  de  ano  
im possibilitaram  os d ire to res do  
C A L  de  e n tra r  em  en iend im en  
tos eom  o  pessoal d a  F . P . F  -, 
pois Se salas e  co rred o re r do 
p réd io  d a  B rigadeiro Luiz A n l^  
n io  estavam  vazios e  ^  presiden 
te  Nabi A bi C hedid  não  foi 
lo ca lizad o .

T o d av ia , o  assessor d ire to  
d o  chefe d a  en tid ad e  m/«xlrna 
d o  futebol paulista garan tiu  à 
d ire to ria  do  O u b e  A ltélico  I e r- 
çoense que na  próxim a regunda 
feira, d ia  Í ,  os con tatos n r ã o  e- 
íe tuados e  é  p o n ív e l que tudo 
se ja  defin id o . T o d a  papelada , 
segundo fontes d ignas de  crédito , 
estão  em  p o d e r de  Nabi, fa ltan ­
d o  apenas sua pa lav ra  final.

Paralelam cnte a  í:so o Estádio  
M unicipal A v h a n g e lo  Bregn já  
cofre reform ai, m as cas» n I c . i  
çoense se ja  incluido na  Tercei­
ra Divisão oS trabalhes lerão  
que ser acelerados, para  
num a pos.ível v istoria, ele p re ­
encha os requisitos nece9'-ários.

Esta indefinição p o r  parte  da

Federação  Paulista  de  F u tebo l ções já  elaboradas. aV m  d e  que 
tem  causado  prob lem as à  dire- não  pode. no runm rn lo . con tra  
torta  d o  C A L , que, assim. « o- ta r técnico, í sicult r. j^ '”'d»res« 
b rig ad a  a  in terrom per to d a  pro- pnrz co m e:ar a  (u n ra :  p isn
gram ação referen te às p ro m o  le l.

•1

Feliz sacrificado) üno Novo
A s palavras d o  presidente Pigueiredo^ contidas 

em  seu discurso de  fim  de  ano, pouco convence- 
ao s telespecladoreA que se achavam  com  os o*ram

lho5 pregados nos receptores, m ais precisam ente 
aguardando  a  novela d a s  o i to . Um a coisa, que en­
tre tan to , ficou paten te  em  sua alocução. foi a  rad i­
cal transforrnação de  posicjonam ento em  relação

a o  futuro d a  econom ia nacional. N o 5eu estilo 
franco e  sincero, o  presidente v inha ultim am enie d i­
rig indo m ensagens, em  5uas andanças pelo  Brasil, de  
form a pessimista e  preocupante* a o  passo  que em 
suas últim as palavra5 dirigidas à  Nação, no ano  que 
se findou* procurou imprimir, em  tom  enérgico e 
um  otim ism o quase qu« convicenle . (P a g . 3 )

Npimentado e as mini previsões para o aao de 1981
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APIMENTADO
A nton io  E rm irio  de  M oraie, um doe m e io m  

eiripreeárioe necionau . bot&ndo M  m e n ^ in h a »  de  
fora e  c fidcendo  a  po líbea  econôm ka, adverlin* 
d o  p a ta  o  pertgo  d ^  dom inação  en tran ^e tra .
Q ue i e  cuidem  b arõ es d o  açúcar e  d o  álcool, 
po rque o  m tillinadorvaia vêm  a i .  E  preferível 
o  rirco d e  levar cana. p ro tes tan d o  em  tem po, 
que e n tra r  pelo  cano  duran le  to d o  o tem po .

i

V inícius d e  Moraes» Sam uel W ainer. C arto ­
la. D avid Naaser. P e tron io  Portela , W ald ir Aze- 
vedo , Nelson R o d r i^ e s ,  Ja im e B a rc e lo s .. . 
—  vida, não  ê  s6  a  inflação d o  cruzeiro
que está peU  bo ra  d a  m o rte fll

A  inflação em  1980 foi tão  a lta  que n ão  dá  
nem  p ra  m entiroso  e x ag e ra i.

MINI PREVISÕES PARA 1981
O  custo  d e  v id a  con tinuará  sub indo .

—  O  m inistro D elfim  N eto fará várias de* 
clarações sobre  b p<^litica econôm ica que serão  
posterío rm ente  desm entidas p o r  ele p ró p r io .

—  O  p res id en te  F igueiredo continuará rea- 
tirm ando  que fa rá  deste  País um a democracia* 
nem  que p a ra  isso seja necessário  o  cancelam ento 
das eleições da  1 9 8 3 .

-— O  prefeito  Ezlo Paccola iniciará seu pe­
río d o  d e  do is anos d e  m an d a to  p ro rrogado , 
ma<i m em o assim  te rá  enorm ea d ificu ldada p a ­
ra  cum prir seu  p rog ram a d e  governo  p ro je tado  
p a ra  q u a tro  anos •

A  indústria  au tom obiliitica  te rá  solução 
p a ra  a  crise que vem  a tra v e s ia n d o .

—  O  petró leo  continuará com ^ b o d e  expia* 
tó rio  d a  Inflação.

—  A  agricultura, tam bém  esta ano , será 
m eta  p rio ritá ria  d o  governo  .

—  P elo  m enos três m inistrof d e  E stad o  te­
rão  substitu ídos.

C arnaval e  fu tebol continuarão  sendo  a  
alegria d o  p o v o .

—  A  presidência  d a  C âm ara M unicipal se­
rá ocupada p o r  um  veread o r d p  P D S .

Nova« m ultinacionais se in sta la rão  no  Pbis, 
principalxnente no  ram o  d e  defensivos agrícolai.

AUTO
ELÉTRICA
LENCOIS

PA SSÔ C A  &  T U IA
SER V IÇ O S C O M PLETO S D E  ELETR IC ID A D E

P A R A  A U TO S 
R U A  NITERÓI —  72

O  s«u c u 7 o  é  o  *eu co<C{ianheiro Por ímo 
ele prec^M m t  bem  in ta d o .

AUTO
MECANICA
MALAGI

U tta  oE orta  especializada em  V O LK S. com 
■ em ços d e  re tif ic a  d e  m otoree com  gsm itÍB
A a to  m ecam ea M A L A O l ' gente cu e  eo teode 
d e  VCHJCSW ACEN

R U A  P R U D E N T E  D E  M O RA ES,
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G r \ i i i ia o  D entiata Qt&Ka O a n J  
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Venha conhecer os 
últimos lançamentos 

De Milius® na

Casa 
avera

langeries e confecções 
a preços nunca vistos

R . J o ã o X X i n . 1 1 4  * V  ã e i ê

Opinião
Lwart em 

confraternização
A  L w art Lubrificantes L tda.. 

po r iniciativa d e  seus d ire to res pro  
m oveu, no  últim o sábado  d ia  27. 
um a belíssim a reunião d e  confra­
ternização, congregando  todo  pes. 
sosl que d ire ta  o u  ind tretam enle 
e itã  ligado ao  se to r de  produção, 
principal responsável pelo êxito 
que a  em presa vem  ob tendo  nesses 
poucos anos d e  exi.MèrKia. D e to. 
d o s  os quad ron tef d o  Brssíl Ksviam 
representantes, num a verdadeira  
dem onstração  d o  enorm e po ten ­
cial e  d a  ex trao rd inária  projeção 
dessa jovem  indústria no  cenário 
n ac io n a l. P e rto  d e  300  pessoas 
se aco tovelaram  no  recinto de  ftias 
m odem íisim as ini^talações, num 
clim a d e  am izade, respeito , grati­
d ão  e  so lid a ried ad e .

O  suculento  churrasco rega­
do  a  w bisky e  chepes. servidos 
com  capricho e  carinho, apenas sifn 
bo iizaram  o  p re tex to  p a ra  a  rea* 
lização d o  encontro , pois o que 
se extravasou d e  form a incontida, 
fo ram  alegria, afeto , congraçam en- 
to  e  u m a recíproca confiança e  
reconhecim en to .

A  L w art cap itaneada po r R e­
n a to  T recen tí e  respaldada  por 
W ilson. A lberto  e Luiz Carlos, 
nasceu quase que p o r  acaso . Des 
•es papos inform ais d e  fins de 
jo rn ad as  d e  trabalho , quando  re 
reunem  o t  sõcios p ara  um a detcon  
tração  e  avaliação  d e  perspectivas. 
N ão estavam  em  seus prognósticos 
um a invsjável posição, ho je  a l­
cançada, d e  liderança re*refino de  
óleo lub rifican te . Q uem  conhe­
ce  A histórias dos T recentís pode 
testem unhar easa asse rtiv a . Sem pre 
fo ram  pessoas capacitadas e  dis­
postas a  em p re ita r  sua força do 
trab a lh o  e  ta len to  em  prol de 
g randes em preendim ento^ que 
visualifossem  o engradectiaen io  do 
m u n k ip io . A s U sinss B arra Cran* 
d e  e São  José a í estão  p ara  corro­
b o ra r  esta  m odesta  análise que 
estam os fazendo  destes intrépidos 
hom ens. M esm o com todo  avanço, 
com  to d a  tecnolc^*ya, a in d a  hoje 
re .ta m  em  suas estru turas índelevri^ 
d o  saudoso  Luízinho c  d o  obsti­
n a d o  A lberto , g ravadas em  seus 
alicerces.

O  sucesso e  a  v itória não  lhes 
eubíxam Í  cabeça e  a  p rova  dia^o 
é  essa p reocupação  d e  an te s  de 
qualquer exibicionism o, p rocurar 
p rim eiram ente identíficar-Se coro 
aqueles que anonim am ente são 
os p ilares d e  seu êxito , assim 
cotno foram  o u tro ra , o  b raço  
fo rte  d e  iniciativas em erg en tes .

L W A R T , essa in d ú .tr ia  meni* 
na, p o d e rse -ia  c b a m a rse  s  m enina 
dos o lhos de  Lençóis, pelo  m éri­
to  d e  p ro je ta r  o  nom e dcftta te r­
ra in teraaeionalm ente, em  deco r­
rência d a  estre ita  co n so n ãn d a  de 
ceus objetivoa com  os interesses 
nacionais, h o je  m arca m ais um  
p o n to  com  esse exem plo de  êspí* 
rito  com unitário  e  fra te rn o .

Estão apitando 
“ perigo de gol”
R oberto  V icen te  T besnudo  Lassa

Sem pre que vou  v e r o  roeu 
C orinthians, n a i arquibancadas, 
dou  boas risadas, de  ouv ir e  sen­
tir o  bofrv hum or deãta  gen te  b ra ­
sileira . Q u an d o  a  to rcida quer iro* 
n izar o faccio^ismo de  um  árb itro , 
d iz  que el« 'a p i to u  perigo  d e  go l". 
Isto é, quando  não  houve irJração  
algum a ele teve q u e  ach ar um  chi­
fre  n a  cabeça  de  um  cavalo  p ara  
im ped ir o avanço  d a  equipe que 
ia m arcar.

A o  ler p ronunciam entos d e  po* 
liticos na  im prensa ultirnam ente e« 
principal m ente o s editoriais d o  ' O  
E stado  de  São  P au lo" e  **Jo rna l da  
T a rd e"  focalizando as C om unida­
des Eclesiais c!e B ase d a  Igreja C a­
tólica. estou percebendo  que certos 
grupo- estão  ficando literalm ente 
ap av o rad o s com  a  "conscientiza­
ção** p a ra  usar o  term o de  Pau­
lo F reire ^  que elas vêm  p ro p o r  
d o n a n d o  a  um  vestíssim o eleitora* 
d o .  A té  m esm o a  revista V E JA  
apresen tou  um a am p la  reportagem  
p reo cu p ad a  com  a  infiltração dos 
políticos nas C EB s.

C ra , es^aa com unidades —  ain­
da  que não  fossem  verdadeÍro:s os 
desm entidos de  a ltos d ignatários 
d a  CNBB —  estão ab ertas  e. cr 
um  político do  P T  ou  d o  P D T  p o ­
dem  ir  lá infiltrar-se, p o r  que não 
o  fariam  os d o  P P  ou d o  P D S ) 
O n d e  está o  perigo, en tão ) A h . ao  
que parece, o  perigo  está no  fato  
d e  que g ran d e  m aioria  dela» tem  
seus m em bros envolv idos no  P T . 
N ão se questiona t e  p o rv en tu ra  es­
se não  seria um  p a rtid o  cu ja  pla­
tafo rm a e cu ja  cred ib ilidade este* 
>am m ais de  aco rd o  com  aquilo 
que a  Igreja p rega  h á  do is m ilê­
nios . O  que se está fazendo  é 
vm a "ap ita r perigo  de
g o |"  p rev en tiv am en te . Sim , porque 
se as coisas continuarem  com o es­
tão  e  o  p residen te  F igueiredo man* 
tiver sua p rom essa  de  eleições d i­
re tas p a ra  g o v ern ad o r em  1982. é 
c laro  que os votog dos in tegrantes 
das CEBs p esa r.

O  que se no ta , nas entrelinhas 
dos pronunciam entos tam bém  é 
cm  interesse constan te  d e  vincular 
â:> CEBs a  um  m arxism o inexisten­
te e a  um a teologia d a  libertação 
d iferen te d a  original, um a que 
Ha ligações d ire tas  core o  m arxis­
m o .

O s p ro testan tes estão» a través 
de  denom inações que representam  
3 m ilhões d e  Béis, d e  m ão t dadas 
com  a  Igreja C ató lica no  que se 
refere  ao s problem a^ sociais, eco­
nôm icos e  políticos, bem  com o em  
sua "opção  prefcrerãcisl pelos po. 
b r e s " . D izer que ímo é  lam ber b o ­
tas  ao s m arx istas é, no  m ínim o, 
fa lta r com  a  v e rd a d e . C ham am  
d e  ingênuos aos que te  p restam  a 
um a inocência ú ti l . N ão é o  meu 
p lano  de  v is ta . A cho  que os gran- 
dea líderes católicos brasileiros e 
05 am adurecidos e  cu ltos lideres 
evangélicos das Igrejas c itadas na­
d a  tênV d e  ingênuos.

Pelo  co n trá rio . Ingênuos aão 
os que estão  "engolindo  a  pílula** 
das classes m aU conservadoras, em  
geral t\> p o der, que têm  to d o  ir^ 
te res .e  n a  m anutenção d o  "status 
quo**.

O  com prom iaso d o s  cristãos é 
com  Jesus C risto, com  a  Bíblia. E  
se o  com unism o vier, d izem os co* 
m o o  caboclo  d a  a n e d o ta : **l 
vir que nós avacalha e l e " .

Conheça toda linha Volkswagen para 81
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flgradeGímento
A s Irm ãzinhss e  V elh io h a i do  A silo  vc?m  n- 

g rsdecer d e  todo  coração  a o s  g en ero io s  benfei­
to res que d e  qualquer forn>s no> veem  aíu  'ando , 
d e  m aneira  especial s  to d o s aqueles que a través 
d s i  C am panhas em  p ró i d a  C onstrução  nos ajk^ 
daram  e continuam  ajudando» pois a  C onstrução  
acabou m as falta m uita coi>a a in d a . Nossos a- 
gradecim enlos aos Corai,i que v ie iam  aleg rar os 
nossos ve lh inhos.

* '0eus lhes pague'* \

Irm ãzinhas e Velhinhas* d o  Lar N . S ra . dos 
D c ia m p a ra d o i.

CLU BE E S P O R T IV O  M A RIM BO N D O

Comunicado
A  D iretoria d o  C lube E sportivo  M arim bon­

do . com unica a  todos os sócios acionistas que 
será realizada a  eleição  d a  nova d iic to ria  p a ra  
o  biênio 8 1 '8 2 , no  d ia  18 de  jane iio  de  1 9 8 1 . 
C om unica U m bêm  que os sócio> intere *ados 
em  concorrer na  referida eleição, deverão  a* 
p resen td r sua chapa á  D iretoria a té  o d ia  0 7  de 
jane iro  d e  1981 próxim o, im prele iivelm en te .

Lençóis Paulista, 23  d e  D ezem bro  de  
1980 .

A  D IlU iT O R IA

Convocação
P o t e*íc, í ic . o  S r . JO A O  JO SÊ  D \ SILV A , 

que i r -  it.le ã  Rua R aul G onçalves d e  O liveira n.o 
m/7» c nvocsdo  a  ccím paieccr r>i P rc í » l i % M u- 
nioicipal, com  a  m áxim a urgênci*. p a ra  tra ta r 
de  assunl» reU cionado com  a a q u ls lr io  de  ca­
sa no  Núcleo H abitacional *Juão Z ilio  (P a r­
que C<*<?ap * A  ) •

Lençóis Paulista , 22  d e  dezem bro  de  1 9 8 0 .

Expedienle
jBCtt»!
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Sfflprsaa éomaU tfca O
■CO Ltda. EMretor m * 
p o ru áftl: Alexandre
Chitto. D iretor Coraer> 
elaJ: J oêA Csrlos do 
Amaral Bedsç&o: I w  
nOdo Bezerra de Bar* 
roa. O IC O  é regia- 
tn d o  eonlormo a  Lei 
de Im prtnsa. peto De­
creto z m  dé ao/(B/4o. 
com rts is iro  no DXP. 
Oomposto e tm praso em 
flOcinas pròpriaS. BB- 
■A ÇA O. A D M im S T B A
Ç A O  g  p r B t i n n a D B  
— Rua Coronel JoaquVn 
Oabrlcl S7. poo* 01X32
<DDD 0U 2I —  C f P  
ISttO — Lançòis Paul!» 
U  ~  8 P  D BPA BTA . 
M E.^TO DB CtBCVLA-
ÇAO ^  (Uesmo endere- 
90) R em ^aas para 
qxmlçuer pento do Faia, 
pela Empresa BnMlãL- 
ra  de Oorreios e 
g râíoa  Asalnaturs pelo
período de U  oiesea; 
l.OCO <nire.rQa^ com che
que Tutwru^^} a  ru sd o  
a  lam r de SkDpresa ie r- 
OãlÍÊLic% O SCO
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N O V E N A  PO D E R O SA  
A O  M ENINO JE SU S D E  
P R A G A

O h! Jesus que d isseste : 
P eça  e  receberás» P roca  

e  Achará*'
B ala e  a  p o rta  se  a- 

b rirá , p o r  in term édio  de  
M aria, V ossa S agrada  
M ãe, eu  b a to , p rocu ro  « 
▼os TO^Ot que m inha p re ­
ce se ja  a ten d id a  (Mea* 
d o n a  se o  p e d id o ) .

O h ! Jesus qoe d isseste: 
‘nTodo que ped ires a o  Pai 
em  M eu nom e, E le atea* 
d e ra , po r in te rm éd io  de  
M aria V ossa Sagrada 
M ãe, eu hum ildem ente ro. 
go  a o  V osso Pai em  Vos* 
so  N om e que m inhe ora- 
ç l o  se ja  ouv ida  (Menci« 
ooa-se o  p e d id o ) .

O h ! Jesus q u e  d isseste: 
^*0 C éu a  T e rra , passarão  
m as a  m m ha p a lav ra  nao  
passará” , p o r  in term édio  
d e  Maria» V ossa  Sagra* 
d a  M ãe, eu eorifio qoe 
m inha o ração  seja oovtda 
(M en d o n a  t e  o  P e d id o ) .

R ezar 3  A v e  M anas « 
1 Salve RaB*nha. Em  ca- 
s o t  u rgentes, esta  novena 
d ev e rá  ser fe ita  em  9 
horas, m a n d a d a  ptd)licar 
p o r  te r a lcançado  txma

C S .P A

Instalação e Reparação 
de Persianas

A G E N T E  D A  PE R SIA N A S C O LU M B IA  S .A .

T u d o  so b re  pen ionas, p o rta s  e D ivisão Sanfona*

d a  e  B anho Box 

C onsertos —  V en d as  —  R eform as 
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Bar e Restaurante REC A N T O
R U A  IS  D E  N O V  
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sacrificado)

A  m enM gem  fim  d«  an o  do  
p residen te  F igueiredo deixou m uita 
gen te  boqueaberta . O  general nada  
diafe á  respeito  d o  que seu gover­
no  fizera em  term os d e  m elhorias, 
liroitando-se a  frizar que. se nosso 
P a fi n ão  esta m ergulhado  em  um 
caos m aior, isto  se d ev e  **ao sacri­
fício dg  fanulia b rasile ira* '.

N um  discurso ráp ido , o  Chefe 
d a  N ação, em  alguns instantes, 
balbuciou desculpas 4  respeito  da  
d iv ida  ex te rn a , ten tan d o  explicar 
em  term os p o p u la r iz a d o s  o  por* 
qué d e  estarm os end iv idados *até 
a  ta m p a " . A o  fa lar que "acred ita  
na  capac idade  brasileira d e  inven* 
ta r  coiaaa. fórm ula» e  sugestões*', 
o  presidente» logicam ente, fez alu- 
sáo  a  seus m inistros, poÍ5 inúm e­
ros hom ens públicos d s  oposição, 
a ten d en d o  ao  cham ado  presiden­
cial, ap reen ta ram  opções. **fórmu‘ 
Ias e  sugestões*' p a ra  nossas d if i­
cu ld ad es energéticas, sem  que ne­
nhum a dessas idéia» fosse utilizada.

P igueiredo encontra-»e num a 
incôm oda p o sição . A costum ado 
<]ue estava  a o  ríg ido regim e mili- 
tar* deve  ser um  sacrifício p ara  ele 
ten ta r ta p a r  o  $c\ com  um a penei 
r a .  Em  sua fala. poucos argum en­

tos p õ d e  ap resen tar com o opções 
p ara  este a n o .

T odav ia , e  que m ais surpreen* 
deu  o s analistaa» a ten to s  à s  suas 
palavras» é que d e ita  vez a  revolu­
ção d e  31 d s  m arço não  foi citada 
um a única vez, poi» nos anos an te ­
riores as p a lsv ras  "governo  d a  re­
volução, dem ocracia  e tc .  foram  
um a c o n s ta n te .

A  saudação  d e  an o  novo  do  
p residen te  ten tou  ser sim pática à  
popu lação  b rasile ira ; nem  pessi- 
m iita  nem  otim ista, ap en as  realis­
ta  e  s im p les. P orém  a  realidade 
brasileira» no  m em en to , é  bem  ou­
tr a .  A s inúm eras te ta tivas p a ra  se 
achar um  m odelo  econôm ico ideal 
p a ra  o Brasil, p o r  parte  do  m inis­
tro  D elfim  N etto , fo ram  infrutífe­
ras. e  esse» e rro s custaram  um  alto  
p reço  aos cofres d a  U n ião . O s 
incentivos á  ag ricu ltu ra  falharam , 
a s  pesquim a no  cam po  energético 
tam bém  não  fo ram  postas em  p rá ­
tica, enfim , n ad a  que foi d íto  gor 
F igueiredo p o d e  te r  en carad o  c ^  
m o solução, e  a  fam ília brasileira, 
neste  an o  de  61» te rá  que pagar, 
na  b o m b a  d e  gasolina, po r m ais e 
m ais desacertos.

M elhor seria um  sim ples e mn 
gelo "Feliz A n o  Novo^ .

EN T R E  N A  T U R M A  D O S Q U E  SABEM  ESO O LH ER

Skol, homem! Skol!
D E r O S lI O  9 Ü IIIIE

D ISTR IB U ID O R  SK O L £  C A R A C U  P A R A  M A C A TU B A  £  R E C U O  

D U Q U E  D E  C A X IA S, S /N  —  FO N E 6 6  1251 ~  M A C A TU B A

AUTO MECÂNICA
BANIL

E sp eo a lizad a  em  consertoa  r^ o v m a s  a  retifica de 
m otores V olksw ageo —-  sob a  garmatiâ d e  Cio-

vxnctti ~  3 0  anos d e  boQs serviços ~

— Av. 25 DE JANEIRO» 738 Pooc 630726 —

GHflRM PE R FU M A R IA  E  COSM ÉTICOS

A C A B A  D E  RECEBER OS Ú LTIM O S LA N Ç A M EN TO S DA
C H A R L Y

ESCO V A S P A R A  CA BELO S. P O R T A  M A Q U IA G EM
C H A R L Y  EM  LIN D A S CO R ES 

LIB O  SO U TIEN  IN V ISÍV E L  P A R A  M U L H E R  M O D ERN A
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Esquecendo
nãvk>  I U i« d

E jto u  an im adístim o p a ­
ra o R évellion de  logo 
QUUS.

J á  experim entei a  lín­
gua-de-sogra que vou as 
Soprar à  m eia noite, s 
e&tá funcionando  bem ; já  
decorei a  le tra  inteira de  
"L ança P erfum e", que 
can tare i com  entusiasm o, 
poi^ no  pe ito  d o  desafi­
n ad o  tam bém  b a te  um 
co ração ; e já  consegui 2 
Qotaa de  um  cruzeiro, que 
v o u  ficpr passando  de  
um a m ão  p ara  ou tra , no  
m om ento exato  em  que 
soprarem  a r  sirenes is 
So porque m e disseram  
que o  que a gen te  faz  na 
h o h n h a  d a  paaaageni do  
ano. repete-se d u ran te  os 
doze  m eses seguin tes. Sei 
que m uitos le tio res fi- 
earmo encasqueteados se 
pergun tando  com o foi 
que fiquei rico e  conse­
gui a» duas no tas d e  um 
c ru ze iro . £  que vend í mi­
nha últim a ação  da  Pe* 
tro b rás , p o r  do is cruzei­
ros e  quinze centavo»; os 
quinze cen tavos, num  ges 
to  m agnânim o d e  g ra tf  
f i f i c a  ç  ã  o  d d  à  mi­
nha eficiente secretária 
Francelina. pelo  m uito

que m e a ju d o u  neste  ano 
d e  1 9 6 0 . T o m ad a  p o r  a* 
bsolgta euforia» depositou  
•os logo n a  cad ern e ta  de 
poupança, po rque o  João  
disse no  seu  discurso de  
fim  d e  ano  que precisa­
m os poupar. E  um  bom  
negócio, s  p o u p a n ç a . Nes 
te  ano. rendeu  cinquen ta  « 
cinco po r cento , poU  de­
ram  um a co lher d e  chá 
a  ultim a ho ra : com o a  in­
flação está a  can to  e tieze  
a  gen te  p e rd e  só  a  m e­
tad e  .

Só não  a in d a  a  rou* 
p a  que vou  u sa r . Se a  
P e trob ras tivesse achado  
pe tró leo , eu m e fantasia­
ria  d e  barril segu indo  a 
idéia  de  Shigeaki U ek i. 
( p o r  fa lar nele, pensei ou 
tro  dia. lendo  um a co lu­
n e  d e  Joelm ir Bcting. 
que o  no iao  G ran d e  Pta* 
n e jad o r deveria  con tem ­
p la r o  m ilagre jap o n ês; e 
$ó não  lhe fiz essa suges­
tão , po rque tem í enten* 
desse e rrad o  o  recado» 
s a i ^  de  seu gabinete, 
cam inhasse a té  o  d o  Ucki 
e  re  pusesse a  con tem ­
plá-lo; e  não  e ra  a  esse 
m ilagre japoné»  que eu 
queria m e re fe r ir ) .  Tal-

Perda de fôlego:
Um sintoma psicológico

A p e rd a  d e  fôlego, ou  le ja , pertubação  caracte 
rizada pela  p a ra d a  m ais ou  m enos longa d a  respiração  
podendo  m esm o a  criança adqu irir to n a lid ad e  cianõ  
tíca (azu lad a ), p o d e  ser considerada m uitas vezes co­
mo um  equivalente epiiético  e, ne5ae caso , o  sin­
tom a anuncia um a doença  d e  o rd em  relativam ente 
g rav e . M as p o d e  tam bém  se relacionar com  inúm e 
ro» p rob lem as psicológicos. A  criança que p e rd e  o 
fôlego geralm ente é  um a criança ansiosa, angustiada, 
po rtado ra  d e  algum  problem a d e  com portam en to  
ou  d e  p erio n a lid ad p .

U m  dos principais m otivo» pelos quais um ^ cri- 
snça p o d e  perd ero  fôlego é  baaeado  na  circunstáneis 
d e  ela querer cham ar a ten ção  sobre  si m esm a. Czian* 
ças que percebem  estarem  sendo re legadas a  um  se* 
gundo  p lan o , principalm enic com o  nascim ento de 
um  irm ãozinho, ou  que sentem  falta  d o  ca lo r hum a­
no  m aterno  « do  apo io  seguro d o  pai. crianças que 
com eçam  a  sofrer certe  com plexo  de  rejeição, 
ra lm ente  podem  p erd er o  fôlego p a ra  cham ar a  a te n ­
ção  doa pais aob fe  aí m e sm a s .

A ntes d e  m ais n ad a , o» pais precisam  consta tar 
(a trav é s  da  a ju d a  d e  um  clinico g e ra l)  se a  criança 
f p o rtad o ra  de  traços epiiético ou pertubações resps> 
ra tó r ia i. Se n ad a  registrar, a  criança  precisa c  d ev e  
ser e D c a g à h a d a  a  um a "orientação  psicológica'* - 
D ra . Lúcia H elena  C anéo  —  Psicóloga O ín ica  Rua 
13 d e  M aio  —  375 ~  Fone 63- 0 6 3 6

vez  eu m e fantasie d e  des 
v iad o r d e  ro ta  de  av ião ; 
m as a i se rá  preciso  a rran ­
ja r  um a carteirinha d e  mi* 
n h tro  d a  F azendo  e  
sas coisas d ão  trab a lh o . 
T enho  m edo  de  um a fan­
tasia que an d e i b o lan d o  
sob  o tílu lo  "R e tra to  d o  
P ovo  B rasileiro", pois a  
D elegacia d e  Costum es 
p o d e rá  não  g o s ta r . T al 
fan tasia é  bastan te  e c o  
nôm ica, po is com póe-se 
exclusivam ente d e  uma 
tanga, se fo r o  re trs to  da  
classe m éd ia : e  se fo r o 
re tra to  d o  p ro le tariado , 
a í é nu m esm o. N ão >et; 
a in d a  estou p en san d o . 
E>tou com  um a bo lsa  de 

água quen te  no» pés. poi» 
»ofri um a to js ã o . V ou  
ficar com  a  bo lsa  o  d is 
in teiro , p a ra  à  no ite  estar 
em  fo rm a . C onsegui tal 
to n ã o  p o  rcau&a d o  d is­
curso d o  J o ã o . Ele dis:e 
que solução &ão está 
n o  negativism o cego  m  

caolho , ma» na  união d o t 
esfo rços; em  t 'H o s  
( a rem  . m ãos c puxa 
rem  p a ra  o  m esm o lad o " . 
D e ta! «orte» qu« ped i em  
p re s tad o  a  um  vizinho u- 
m a len te  d e  aum ento , que 
ele USB p a ra  p rocurar o 
sen to  ético nas açÕes d o  
nosso G o v ern ad o r Surpre- 
ia . descí p a ra  o  saguão 
d o  edifício, reuni o  pes­
soal e  fizem os o  prim eiro  
te?te p a ra  1981 . O  m o­
ra d o r m ais idoso  l id ^  
rou  o  esforço  co letivo ; 
unim os q u a tro  lençóis» 
escrevem os em  ctm a a 
pa lav ra  " in flação"  e  p u ­

xam os to d o s p ara  o  nieS' 
m o la d o . Caim oa todos; 
está lodo  m u n d o  m achu­
c a d o .

M as não  há  de  ic r  na* 
d a . E stou  d e  tanga» com  
boldB d e  água quente, 
porém» re za n d o . Porque 
o  Jo ã o  falou o  seguinte: 
"A ssim  coino  nosso 
nhor d isse ; confiai c orai» 
eu  d igo : a  vocês: esta é  s 
ho ra  d e  conf&ar no  B r a ^  
e  traba lhar a in d a  m ais". 
A chei e&tranho que ac 
com parasse  a  Jeaus Cristo» 
e m« lem brei d a  (rase do 
filósofo A b e la rd o , p o d e ­
roso  intelectual d a  Idade 
Média» p ro fea .o r d a  Uni* 
versidade  de  Paris, tão  
am ad o  pelo» seus alu&os 
que um  d is um  de!es lhe 
dÍJ^e que o  im aginava co. 
m o um  D eus.

"N ão  sou D eus —  sor­
riu  o  m c-tre  —  m as com 
certez« sou a  m elhor a l­
ternativa  p o s s ív e r '. Fa­
lou  assim : m  odes lam ente. 
E stou  ap reensivo  que o 
Jo ão  este ja  lendo  os clãa- 
sicos d a  teo lo g ia . E le já 
m ora  no  p lanalto , nós a* 
qui na  p lan ície; sei não. 
M as fiquei otim ista coro 
su» posição, pois di<se que 
"d o  pon to  em  que m e en* 
con tro , posso v e r d ias m e 
Ihores ã  nossa frente**.

A ntes a ts im . E  ae é 
p a ra  trab a lh a r v am o s In. 
Loguinho. ne«sa segunda 
feira» vou  com eçar a  pro­
cu ra r m ais d ezenove  em ­
p reg o s . M as h o je  vou 
b eb e r p a ra  esquecer 6 1 . 
E  FeÜz A n o  N ovo a  to ­
d o s .

D R . SID N EY  C A R L O S CESCH IN I 
C IR U R G IÃ O  D E N T IST A

H orário  d e  a ten d im en to : d ia  e  noite 
R ua R aul G onçalves de  O liveira  N .o 1 I 3 
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L E V E  A  F A M IU A

p a ra  conhecer o u  Jan tar no

C H A P A D A O
ela vai a d o r a r . .  . P lay  G ro o n d  ^  Salão  am plo  
•  con fo rtáve l ar  condicionado»

Rodásio com  8  tipos d e  carnes —  16  p ra to s 
frios e  6  qnen tes —  A tm d im o o lo  Classe**A** 

lem issim a L anchonete  in terna  e  a o  a r  livreM

tu d o  iaso I ‘ d e  voce  «

N o lugar m ais b o n ito  d a  M arechal R ondoo 
K m  3 0 &

ÜNDORiNHfl

A M E L H O R  CANTNHA 
A«. C d . V irp lio  R ock» 6 6 9  T d  63U }i>

Leit(ói» PauIUt»

r-  Q U I T A N D A  - i
ANDRÉ KAMIMURA

A V . 25 D E  JA N E lK ü . 6 5 4  —  FO N E  6 3 0 4 0 5  —  LENÇÓIS P A U U S lA

SIIR A L N ItIA

BRANDil
Rim ABkk CtriUldi N.o 1104 — Fotie 63.1079

Strrifo . Tona • SoI<lu tm Geral * Tu- 
</m p m  liqpúlo ~  Sartisea cm Calbto

ACCRA EM NOVO ENDEREÇO

Laiŝ  ̂Paulista
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Os b e n e s s e s e os r e v e s e s na
T erm in ad o  o  a n ^  de 

I9S0» ob iervam o»  que o 
G overno  d o  E ifaiS» oâ 'j 
trouxe p ara  l.ençúig ob taa  
.  gnas d e  r*aior realce.

viad;** t  Kre a 
d a  de  S an ta  Bárbara^ re> 
am pliação  d o  C en tro  de  
S aúde e  concluaão d o  gi* 
nãaio d e  eaportce ío ram  
um a daa  poucas co i a» 
v indaa d o  Palácio  d o i  
B an d e iran tea .

M ae Lançáí» Paulíita . 
co m  teua próprioe re e u r
êoêp conaeguiu incentivar 
e lev a i av an te  algum as

im portan tes  m elhoriae cm  
vário s se to res.
Esportes

D isparado  o  atletism o 
tev e  g ra a d e  im pulso este 
ano . nas m ãos d e  hom ens 
hábeis e  d i^ o s to s  a  tra* 
b a lh a r . Bon« a tle tas  fo­
ram  revelador, a lám  da  
popularização  deste  e ^  
p o rte , que arrastou  p ara  
a  pista cen tenas d e  p e ^  
soas que p rocuravam , de 
m aneira  organizada, man* 
te r  a  fo rm a fb ic a . A U m  
d i . ^ .  o  basquetebo l vem 
sendo g ran d em en te  im ­

pulsionado . e  ta lvez  nos 
próxim os m eses tenha­
m os condições d e  c o m p ^  
tir ã  a ltu ra . No futebol» 
o  C lube A ü é tk o  Lenço- 
ense está  fazendo  força 
p a ra  e n tra r  na  3.a  Divi­
são  d e  Profissionais e  há  
enorm e poatib ilidade do  
C A L  conseguir seu in ten­
to, a lem  d o  fa to  d e  seu 
estád io  e s ta r sendo  rem o­
d e la d o . C láud ia  Fsiliace 
é  um  capitulo  ã  p a r te . 
F echando  com  chave de  
ouro  a  tem porada  t i t  80, 
a  P e^ucus Cran*U C am ­

peã  chegou b em  á  frente 
d e  suas con tenderas, a- 
d q p ta n d o o e  perfeitam en- 
te  à  nova categoria. O su -  
d inha  é  n ad a  m enos Que 
a  m elhor tenista, em  suo 
categoria, no  E stado  de 
Sã> Pau lo .
Reli^Üo

O  rriundo re lig k io  de  
L ençóii P su lifla  tev e  em  
80 , dois gr«hdes aconte- 
e im ento i. A t Re*
dentoristAs a ireb sn h aram  
m ilhares de fiéiA, enquan­
to  qu« a  Igreja Pr«?.<ibke 

Independen te  dertana

Em  1980 0  c id ad e  ganha seu novo H o sp ita l: C A N A V IEJR O S

L ago d a  P ra ta  —  em b o ra  in acabado , principal cen tro  d e  lazer d e  L ençóis.

Seja inteligente:
PA R A  C O M PR A R  E L É T R O  D O M ÉSTICO S D E  T O D A S  A S M A R C A S COM  A SSISTÊN C IA

T ÉC N IC A  D A  L O JA  PIO N E IR A  D A  C ID A D E.
C O N V ERSE C O M  O  C O ST A  E  S A IA  G A N H A N D O  COM  ISSO.

ElETRO TÉCNICA UNÇOIS
Rua X V  d e  N averobroí 754 • fone: 6 3 0 1 0 0  — Lençóis Paulista

noasa c idade com pletou 
seu  prim eiro  século d e  
exiMènciSf ao  som  de  seu 
m aravilhoso co ra l. 
E ducação  e  C u l tm

D uas creches foram  i* 
n a u ^ ra d a a  Hq ano  que 
f^ndbu, a  d o  ba irro  de  
A lfredo  G uedes e  a de  
V jI |  U b iraroa. O  CLM 
—  C en tro  d e  Integração 
d o  M enor, é  um a institui­
ç ã o  tam b ém  criada  em 
80 . e  vem  progred indo  
gradA tivam ente, já  ten ­
d o  ap resen tad o  ótim os 
resiiltados. O  concurso 
**P^te o  Sete  Coro 
m o* . que prem iou os 
m d h o re s  trabalhos alusi­
vos a o  D ia d a  Pátria  tam ­

b ém  reveatíu-se d e  gran­
d e  auceaso. A  parte  artís­
tica  esteve  p resen te  em  
60 , po is tivem os a  o p o r­
tun idade  d e  v e r o  con­
ju n to  C âm ara  M úsica, o  
can to r Ja ir  R odriguet. 
R odrigues, dup las lerta- 
nejaa d e  renome» Z im bo 
T rio , e tc .
A sa iitriso a  M édica

este m és. segundo infor­
m ações chegadas a té  nós, 
o  H osp ita l firm ará  convê­
nio co m  IN A M PS e  Fun- 
rural, am pliando  ainda 
m ais seu po tencial de  a- 
te n d im en to ,

O  recém  inaugurado 
H ospital dos CanaviMroA 
veio  su m en ta r nosso  p o ­
tencial d e  aternlím ento 
m édico4)o^ pi ta la r . D o ta ­
d o  d e  70 leito» e  consti- 
cad a  apare lhagem , o  no. 
v o  nosocõm io f^i» sem 
dúv ida, um  g rande  p rê ­
m io  p ara  a  c id a d e . A inda

O  L ago d a  P ra ta , recin­
to  oHcial' d a  Facilpa, é 
o  principal recan to  públí* 
CO d e  lazer na  cidade» em  
b o ra  não  tenha sido con* 
c lu íd o . M ilhares d e  p e a  
soas p a ra  lá  se dirigem  
nas m anhãs e  ta rd es  en ­
so laradas. afim  d e  se re* 
írescarem  num  am bien te  
a leg re . Foi ou tra  g rande 
ccnqui»ta no  ano  que on­
tem  chegou a o  f in a l.

N as m ãos d e  hom ens hábeis o  atletism o teve g rande im pulso em  60

M Ó V E L  t  O  M E L H O R  N E C Ó G O

P A R A  C C M P R A  O U  V E N D A  D E  M Ó V E IS . PR O C U R E  A

IMOBIL IÁRIA JA R Y
C R E Q  8.SS2

RU A  FLO R IA N O  PE IX O T O . IS S  —  F O N E : «30131
r . .

I

QUITANDA FRUT-VERD
- F R U T A S .  V ER D U R A S, E  LEG U M ES FR ESQ U IN H O S D IR ETA M EN TE

D O  C E A G E SP P A R A  SU A  MESA

A PR EÇ O S D E  A T A C A D O

A V . BRA SIL 9 3 6  —  R U A  CEL. J O A Q U n t A .  M A R TIN S 1539

Cailinhos Capucho
SiJiecna U H F  com  A N T E N A  E X T E R N A  ESPEC IA L

Sistem a U H F  com  A N T E N A  IN TER N A  por apenas 1.000»00

À  vista com 5 por cento de desconto
ü R iE N T A Ç A O  E A SSISTÊN C IA  TCCN ICA  H  C A P U C H O  sistem as elétricos

R U A  A N IT A  G A R IB A L D I 730  —  Próxim o a 
M ateriaia d a  C onstrução  T onico  Placca

C A R P E T E S
A  C O L O C A Ç A O  M A IS C A P R IC H A D A  É COM

Móveis Moretto
R A PID E Z . PERFE3ÇAO E  Q U A L ID A D E  G A R A N T ID A

—  M E D ID A S H O N ESTA S —
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r e t r o s p e c t i v a  de Lençóis  1 9 8 0
Fcvft Urre

A  f«irft<liv?e, v«lha rei­
vindicação d e s ta  (olha, 
tam bém  aconteceu e tte  
an o  que (in d o u . E m bora 
m o ld ad a  d e  m aneira di* 
ferent« d a  que aeria ideal 
a i cdtá, e  creace vagaroaa 
m aa constan te m e n te .

G anham oe, tam bém , o 
novo  nueleo habitacional 
que deu a  m ais d e  duzen*

tos lençoenses a  alegria 
d a  casa p ró p r ia . A lém  
d isso , o  Isneaidcnte da  
C odinurb  iniciará neste  
an o  a  construção  d e  m ais 
1 .0 8 3  u n id a d e s . 
A gricultura

N o p lano  agrícola, aP«* 
nas o  m ilho destacou-se. 
C afé  e  feijão deixaram  a 
d e se ja r  em  8 0 .  Naa de* 
m ais culturas* os cxperts 
com»ideraram a  safra  ape.

naa regular, em bora  as 
previsõea foMem m ais o- 
tim islas.

A lém  d o  jã  exposto , ti* 
vem os a  inauguração de 
um a nova casa d e  créd i­
to, 4  C aixa Econôm ica 
F ederal, e  a  legalização 
d o  sistem a d e  cap tação  
de  im agem  e som  d a  Re« 
de  G lobo  d e  T elev isão . 
A  m udança p a ra  o  a is t^  
m a U H F  nos d á  a

V iad u to : única ob ra  realizada com  a ju d a  d o  governo

za d e  que terem oe, sem- 
p re , 4  T V  em  Lençóis.

S aneam en to  básico
Lençóis é  privilegiada 

em  do is aspectos: água  e 
esgoto , e  força e  lu s eotão 
insta lados em  quase Iodas 
as c a ta s  d a  d d a d e , inclu­
sive em  lo team entos no­
vo s.

T o d av ia , em  m atéria  
d e  industrialização a s  ci­
d ad es  vizinhas p rog red i­
ram  m ais que a  n o ssa . 
A gudos, P ederneiras, São 
M anoel, po r exem plo , a u ­
m en taram  aeu« parques 
industriais, en q u an to  que 
Lençóis não  teve siquer 
um a indústria  aqui insta* 
lada há  an o s.

N ão que o  m unicípio 
este ja  fo ra  da  m ira  dos 
em presários, e sim po r 
(alta  d e  m sio r em penho

O  C en tro  Social e  R e­
creativo  d o  S e ii tam bém  
não  veio ap esar d ‘0  EC O  
ter exp licado  d e ta lh ad a ­
m ente coroo  se deveria  
p roceder, assim  com o o 
p o sto  d e  A tend im en to  do 
INAM PS, que não  ob teve 
po r p a rte  d o i  hom ens pú* 
blicos locais a  nocassá- 
ría m obilização 
se n tid o .

I
í;

A  L eoçoense C laudia Failtace con tinua encan tando  o  Brasil

Yecê é maior de 18 aoos?
Arte Escola de P i l i t a g e i  lhe eosioará a voar

Com  apenas 35 b o ras  d e  vóo, vocé será  um  p ilo to  b rev etad o
F u t^ o  prom im or com o carreira  —  E sporte  edq>etacular —

EX A M ES TEÓ R IC O S D E  3  EM  3  MESES

E tem mais
A rte  Eacola é  segurança

V océ te rá  «
O heina e m anutenção p ró p n a  p s r s  seus aviôea. 

m elhores in stru to res d a  r ^ i i o .

Dispensa do Serviço Militar
E isso a í —  faça a  sua inacrição tg o ra  megnio.
Seja  sócio d o  A eroclube, e  le m b r^ se  que en tre  U n ta s  ou tras  vantng 
cola dispensa o  jovem  d o  serviço  M ilitar •

o  curso de  p ilo tos d a  A rte  Es-

[NSCRIÇÔES COM  A  SR A  R A Q U EL 

FO N E  63 0 3 S 2  —  A E R O P O R T O  LO CA L

**0 E C O ' esteve p resen te  no concuso "P in te  o  Sele C om  G v isro o ”  ^

í

AGUAS DE 
ST A. BARBARA

U m a d a s  m elhore# águas h idro-m inerais do  m u n d o  ag o ra  ás suas m ãos. 
A condicionada em  galões plásticos d e  2 0  litros, com  to rneiras de  fácil 
m a n e jo .
D iiq u e : 6 3 0 2 0 5  ^

D istribuidor au lo fizad o : SU PE R  M E R C A D O  S  SEBA5T1AO
A V E N ID A  P A D R E  SA LU STIO , 2 0 6

fUNBRARIA GUIDO

TÚM ULOS EM  M Á R M O R E E  G R A N IT O  N A T U R A L

5 0  A N O S D E  BONS SER V IÇ O S

Rua 1 de Setem bro, 484 Foue 63-0024

. P

D A M A S C E N O  & O L I V E I R A  LTDA*

FA BR1CA ÇA O  D E  IM PLEM EN TO S A G R ÍC O L A S, C A R P ID E IR A S  P /  
C A P £  T A N Q U E S  P A R A  U Q U ID O . C A R R O C ER 1A 5 M E T A U C A S  
S E R V I ^  D E  T O R N O  P E S A D O  M O D E L O  INSA 8 0 0  e  4  0 0 0  M. 
EM B U C H A M EN TO S D E  T R U C K  R E V E N D A S D E  F E R R O  R ED O N D O  

C H A T O . C A N T O N E IR A 5, E  C H A P A S .
RU A  H U M B E R T O  A L V E S T O C O , 1 0 0 0  _  FO N E 6 3 Ó 6 0 6

Empresários:
P srs  t r a n s p o r ta  de  ca rg as  e  encom endas, p refira  a  rap idez  e  a

E X P R E S S O  
B A R R A  B O N IT A

C argsa d iárias p a ra  S ão  Paulo  e  in terio r —  consulte  nossos agentes
em  q u x lq u 9  d e  nossas filiais.

M A T R IZ  —  R U A  M A R T A  M A R IA , ISSO  —  F O N E  4 1 0 2 8 7  s  4 1 0 S 3 4  
B A R R A  BCW ITA _  F IU A IS  - -  B A U R U  R U A  C A M PO S SA LLES. 6-36 
FO N E  2 3 3 8 4 6  B O T U C A T U  R U A  C U R U Z U . 6 8 2  —  FO N E 

SA O  P A U L O  R U A  S O L D A D O  JO S £  V IV A N C O  SCXJhNO, 01 
P A R Q U E  N O V O  M U N D O  FO N E  2 0 1  S 300
E ainda nas seguintes d d a d e s :  A vafé . S an ta  C ruz d o  R io P a rd o , n sa fv l 
A ssts, P reeidente P ruden te  e  O urinhoa.
E X PR E SSO  B A R R A  BO N fTA  —  Oisde soa  o a m  tem  carinho  d e  nassaeeÉro



HORÓSCOPO  palavras cruzadas
A R IE 5 (21 d e  l u f ç o  •  20  d e  mbril)

R eencontro  rom  nntigoê em igoe. O e copUntos 
importAntee d e v c r io  eer eieinAdos n e ita  ép o ce . 
A p io v e ite  ns oportunid*dc« n o  tra b e lb o .

T O U R O  (21 d e  ebrí) •  2 0  d e  m nio)

T en te  aprozim âr*se d e  político$ e  ím aneu tas . O  
período  ím rorece e m p m ú m o e  e contrato# locuú# 
Fecilídede d e  comunicnç&o coro o  #exo o p o c io .

C ± M £ O S  (21 d e  m aio  a  2 0  d e  junho)

C o m  o# etiim uto# d e  am igos e  paren tes seu^ n> 
g ó d o i  vão  d e  ven to  ero p o p a . £v it«  jogo# de 
a sa r  e  #eja caridoso .

CÂNCER (21 d e  junho  a 20 d e  ju lho)
Faça tudo  o  que puder p a ra  não  entr#r em  cho­
que co m  MU# auperiore# . Só a##Ím voce poderá  
tira r o  m áxim o p roveito  das situações.

LEA O  (21 de  ju lho  a  2 1 de  agosto )
A tenção  p ara  a# o p o rtu n id ad es . C entraliae sua 
a tenção  p ara  um  o b je tiv o . V id a  íom iliar e  sen* 
lim ental em  harm onia perfe ita .

V IR C E M  (2 2  d e  agosto  a  22 de  se tem bro)
Se vocã an d a  inquieto, p rocu rando  algo  para  
fazer, é chegada a  h o ra . O s astros tã o  favorá* 
v e it a  toda# a# iniciativas.

LEBRA (2 3  d e  aetem bro a  22 de  ou tub ro )
C ontro le  suas em oções. S õ  assim  vocõ evitará 
aborrec im en tos. B oa época  p ara  ten ta r novo 
em prego  ou iniciar novo  n e g o d o .

ESC O R PIÃ O  (2 3  d e  ou tubro  a  22 d e  novem bro)
E vite co n fro n to s . Sua sem ana n ão  é  das mais 
favoráveis. V océ fe  irrita  m uito facilm ente e 
nao  p re jud ica  seu relacionam ento fam iliar.

S A C rT A R lO  (2 3  de  novem bro  a  20  de  dezem bro )
E sta  será a  m elhor época p ara  um a v iag em . Se 
fo r a  negócios, m elhor a in d a . Sucesso « lucros 
ã  v ii ta . O s astros favorecem .

C A PR IC Ó R N IO  (21 d e  dezem bro  a  19 d e  jane iro )
A proveite  o  período  para  confratern izações. Os 
am igoa podem  ajuda*lo em  sua v id a  p ro fin iona l 
E m  fam ília, deixe de  ser rigoroso .

A Q U A R IO  (2 0  d e  jane iro  a  IS  d e  fevereiro)
C uidado  com  o  qu« vocé fala  e a  q u err fa U . 
Sua lingua é cruel quando  vocé q u er. Escritos 
a  a tiv idades intelectuais favorecidos.

PEDCES (1 9  d e  fevereiro a  20  d e  m arço)
A proveite  esta época para  solucionar probTeiriAS 
difíceis. Facilidade p ara  con tatos com  idosos. 
C ria tiv idade  em  ascensão . A p ro v e ite .

por Zilda Alvas òa Sours 
I 2  3  4  S

«  disthbuióa por Dims|o*$f 
6 7 n  a  IO 11

H O R IZO N TA IS

1 —  T e m  a rro tead a  ~  (B ib ) V ila  na  fronteira da 
Idum éia, conquistada po r Judá: 2 —  C ra n d e  verrum a
—  E m  id ad e  d e  casa r; 3 —  A  prim eira  pessoa 
C id ad e  m ineira  M ed ida  jap o n esa ; 4  —  Fileira, 
renque —  A rgo la  —  V íscera d u p la ; S ~  C a lh o  de  
p lan ta  —  E m blem a; 6  —  F ru ta  d o  co n d e  —  C abeça 
d e  g ad o ; 7 ^  D ique e levado  N om e d e  do is cali* 
fas; D oze m eses —  P arte  d o  ano  M au cheiro ; 
q  —  Sím bolo d o  aódio —  T erren o  ao  lad o  das m a­
rinhas ( p l . ) —  A tração  pessoal; 10 —  Fru to  silves­
tre ~  R abo; I I —  C om prar garro tes p ara  engorda
—  O u ro .

V ER TIC A IS

I —  instrum ento  p a ra  tecer (g íria ) P risão ; 2 
Pequeno a lta r E^egião d a  A sia: 3 —  O  #o| do# 
egípcios A m argo  —  S u f . agen te ; 4 —  N om e de  
m ulher P re f.: o relha E poca; S Toca« lura
—  D ar m iados; 6  —  M edida agrária  E nxergar; 
7 —  Instrum ento d e  carp in te iro  —  P equena m ala; 
S E la lhe pertence —  Conatelação d o  Zodíaco 
Espécie d e  m acaco ; 9  A brev ia tu ra  d e  estibordo
—  Q uinhenta« folhas d e  papel —  C id ad e  d a  C aldéU ; 
10 —  Pequeno  —  A xedo; I I  —  F r u t a . . .  capital
—  C afé .

Comércio de acumuladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
c icvundM luHada* . caiju» .c  lc o a n * «  sgua üe»tilaii« « lic Ja ienA ^ c

\  endas e Assistência Técn ica  com  garan tia  de 6 meses

A V L N IU A  V U t  J U U K )  N .«  «JUü r o N l ^  —  o iU /W  • ü> iüoO

V IA C E  COM  SE G U R A N Ç A  R EV ISA N D O  SEU  C A R R O  E A PR O V E IT A N D O

o s  DESCONTOS ESPECIAIS EM
PECAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N I L H E  O FER EC E

C A R A N I v e í c u l o s  S .A .

Rua 15 de Novembro, 351 Fones: 6 3  0 2 4 4  -  6 3  0 4 9 4
-  Lençóis Paulista - S. P. -

P A N IF IC A D O R A

Vamos rir
A  m oça in form a a o  pai que vai 
no ivar com  um  colega d e  faculdade 

—̂  Eacuta, m inha filha, esse ra ­
paz  tem  algum  dinheiro^

P òxa. pai, vocês hom ens 
são  to d o s igusis re#ponde a 
fnoçò Ele perguntou a  mesma 
coisa sobre  v o c é .

O  sonho  d o  Joaquim  português 
ero  ser a to r  d e  te a tro .

A té  ago ra  conseguiu som ente 
ser po rte iro  d e  u m . M as vai que 
um  dia, já  penalizado , o  d ire to r 
a je itou  um a **ponta*' p a ra  o  Joa­
qu im . E le faria  o  papel d t  um  m é­
dico  que vai a ten d e r um a m ulher 
á s  po rtas  da  m o rte .

Nem  bem  ioicíou se o  espe tá­
culo e  o  Joaqu im , d ev id am en te  u- 
n iform izado e  com  m ale ta  em  pu­
nho, fazia sinsis p a ra  o  p o n to .

—  C alm ai respondia  o  pon to
quando  chegar sua vez  eu m an ­

d o  vocé  e n tra r .
M as Jo aq u im  não  deixava de 

fazer sinais que queria en tra r e  o 
pon to  a  con lé-lo . F inalm ente che­
gou a  *‘d e ixa"  e  o  pon to  m ande  o 
po rtu g a  en tra r em  c e n a . O
a to r que tinha a  m ulher nos braços 
stsim  que en tra  o  ‘'médico** diz;

—  Doutor* chegou tarde. Mi- 
r ^ a  m ulher acaba  d e  m o rre r . 
Joaquim  fisou furioso. A p o n ta  pa* 
ra  o  p o n to , com  um  d e d o  acusador 
a tira  a  m aleta  com  raiva no  chão 
e  b e rra : —  O a ro  que chego tarde. 
F az h o ras  que estou ten tan d o  en­
tra r  e e tse  anim al não  m e deixa o
pãl

Os chuvas 
chegaram, 
e as estradas?

cada  vez m ais critica a 
situação das vias d e  acesse  ã  Len­
çóis P au lista . A s chuvas d o  més 
de  dezem bro tem  p rovocado  a^  
soream ento. sem  que a té  agora 
nada  U nha sido feito para  evitá- 
lo .

da  antiga 
pista quase 
berta, pois

D epois de  enorm e farra. Ernesto 
ofi de ixar sua acom panhan te  em  

já  altíssim a m ad ru g ad a .
T eus pai« não  ficam  pergun 

tan d o  o  que tu  frze# a  estas hcra#> 
Meu# pai# n ã o . Q uera me 

enche d e  pe^Runta# é  m eu m arido.

A via que dem anda á  E strada 
de San ta  Bárbara, im ediações

Facilpa, está com  a 
que to talm ente  enco- 

a  enxurrada^ invaria* 
velm ente leva p ara  o  asfa lto  g ran ­
de  quan tidade d e  areia, tom ando  
o  local perígosissim o. A  própria  
e itrad a  de  San ta  B arbara tanv 
bém  está , etn vários trechos, com  
»ua cam ada asfáltica asso reada .

T am bém  a  A venida José An* 
toruo Lorenzetti necessita de  p ro ­
vidências no  sentido  d e  ev itsr 
que o  asioream ento  a  lorne in­
transitável. No final d a  p ista  a 
situação é caótica, pois há  meses 
ela não  é  limpa, d ificultando a 
passagem  dos veículos, poi^ m uitos 
preferem  u a r  aquela via psxa 
en trar na c id a d e .

Problem a idêntico tem  a  via 
de  acesso João  Paulo II, perto  do  
trev o . A  elim inação d o  acosta* 
m ento e  colocação d e  guias criou 
um a canaieta^ qu« faz com  que a 
água das chuvas, sem  a  necestária 
drenagem , se d irija  em form ^ de 
enxurrada p ara  s  p o n te , form an­
d o  um a grande poça  dágua e a- 
reia, fazendo cotn que ^# carros 
p a tin em .

São m uitas a s  reclam ações nes 
se sentido, e  os qus se utilizam  
destas vias acham  que o  Poder 
Público deve executar um  serviço 
de  m anutenção constan te para  e- 
vitax que ocorram  acidentes.

C A P O A N I
c o m ê r o o  d e  v e í c u l o s  l t d a

U E T IFIC A  C O M PLETA  D E  Q U A L Q U E R  T IP O  DE M OTOR 
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R EM ETA  SUAS M ERCA D O RIA S PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
SEG U R A N Ç A  —  R A PID E Z  —  P O N T U A U D A O E

TR A N SPO R TES R O D O V U R JO  D IÁ R IO S EN TR E:
São Paulo  —  Botucatu —  São  M aooel —  A varé —  L ençói, Paulista  —  
A g u d o , —  Bauru —  Igaraçu d o  T ie tê  —  B arra Bonita e  V>ce-V,isa

M A T R IZ ;
A V E N ID A  IRMAS CIN 
T R A , 6 6 3  —  FONES: 
4 1 2 3 7 1  E  41225»
S. M A N O EL —  SP

F IU A L :

RU A  A R A G U A IA . 575 
FUNDOS —  FONE 
2 2 8  6 2 0 7  C A N lN D tS P

ELETRO MODELO
M INETTO. PER EIR A  fe C IA  LTDA 

RrLobinafUento d e : M a fO R E S , G ER A D O R ES E TRANSFORM ADORIIS.
ELETR1COS

O íicina A U T O R IZ A D A  em  m anulençâc H s. .oIHadoras elétrica» 
BAM BOZZl.

V endaa de  peças elétricas p ara  V EÍCU LO S 
A U T O  ELÉTRICO.
Fabricação de  term inais p a ra  Bateria.

R U A  7  D E  SETEM BRO. 7 4 0  —  FO N E 6 3 0 2 0 7  __ LENÇÓIS PAULISTA

PRODUTOS DE QUALIDADE e  t a m b é m  o s  m e l h o r e s  s o r v e t e s
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Outro País, no lugar do Brasil, sucumbiría P o V O G U G r i n d i S Z G l O

com as estradas
Po^ílivaniente. 1960 nao  p ò d e  M r con^iderBdo 

com o um  ano  p róspero , p a ra  o  m undo  to d o . Toda* 
via^ devem os ressaltar Que o  ano  íinal d a  últim a dé* 
cad a  teve im portância  p rim ord ia l, po is aconteceram  
con tunden tes m odiiica^ôes em  vário s países, notada* 
m ente na  hertuárica U nião  Soviética que a&siatiu, qua* 
s r  que im po ten te , o  surgim ento  de  um a força tão  
poderosa  q u an to  seu regim e: o  sindicaUsmo traba* 
Ihista rta P o lô n ia«

C o m  a  força econôm ica d e  seu  subsolo, o s  árabes, 
«m éritos pobretões, le  v iram  d e  repen te  d itan d o  as 
norm as na econom ia m undial em b o ra  o s p<«t«cs ricos 
d o  cham ado  ouro  continuem  com  ^ua popu ­
lação paupérrim a, vítim as d e  governos m al dirigidos, 
tn q u a n to  os X áe enriquecem  assustadoram ente , o 
povo  con tinua am argando  a s  ag ru ras d e  te rras  quase 
improdulivaN. v ivendo  em  condiçCes su b h u m arias .

A  iruaiisíação  po p u la r é geral, poi# a  inflação 
é  p a lav ra  d o  co tid ian o . M as ela conseguiu p ro v a r o 
g rande  po tencial d o  B rasil. O s am ericanos estão 
desesperado» com  lu^ inflação de  \2^/f ao  ano. e n ­
q u an to  n ó i, cotii ela em  to rno  de  150% , c^lam o• 
**tocando o  barco'*, sem  a  o n d a  de  desem prego que 
assola o país do  T io S sm , C aso e lc i live^^^^em que 
en fren ta r essa "calsrn idade econôm ica", dificilm ente 
tcriani condiçõe^^ de  con tinuar a ser o im pério fi­
nanceiro  d o  m u n d o . C om  g rande  hab ilidade , eles

estagnaram  a  inflação em  índices suportáveis, m anten­
d o  erguido ^eu to p e te . Já  nosso "super m in istro" tem. 
u m b é m . g rsnde  hab ilidade, m as em  chegar d e  cha* 
peu  na  m ão  para  ped ir o  que já  é  nosLo.

A  suceisão  de  e rro s dos hom ens d e  Figueiredo 
é  av assa lad o ra . M uitas cabeças ro laram , dev ido  a 
pronunciam entos que "desgostaram  o  P a rtid o  , mas 

»ubslítu to i, com  aiper na  boca  estão  longe d e  reu­
n ir condíçôea p ara  ocuparem  os ca rg o s . M ordom ias 
inacreditáveis, esban jam en to  d esen fread o , puaasaquis- 
m o grotesco, ap ad rin h sm en to , etc., fo ram  cun^Un* 
(e em  Palácio, sem  que n ad a  d isso  tro u ie sse  benefi* 
c ío a  Pelo  con trário , algum as fo rtunas particu lares 
foram  criadas d a  no ite  p a ra  ^  com  a  m a x iJe ^  
v a lo rização .

Porém  o  Brasil é  o  **Pai» do  M ilagre", e a  Fun* 
dação  C etú lío  V argas divulgou recen tem enie  que em  
to d o  o  m undo  nossa N ação ioÍ a  que m ais creseeui 
6 ,9 % . a p o a r  de  tanlo» hom ens que n ad a  fazem  a 
não  le r  ex ib ir suas valetas d e  m ediocrídude. a tra p a ­
lhando  o i  bra>ileiros que realm ente em purram  a  T e r­
ra p a ra  a  frente, m esm o perseguido^ p o r  m edidas 
injusla*<: o  ag ricu lto r.

l.*lo serve com o alen to , pois com  a  inflação a tin ­
g indo  150% , fom os o  que m aii cresceu, em  61 índia* 
cutivelm ente crescerem os ainda m ais, p o b  pior que 
80  é  im pos>ível.

Mais ano que se vai
D uran te  o  m és d e  dezembro» 

a  v id a  tom a um  tom  festivo e  de 
renovações. A  hum anidade des 
p o ja  sa d a  velha roupagem , re ­
vestindo-se d e  um a nova fatióts 
p a ta  feste jar a  sua v itória sobre 
o# trezentos e tan to s  dias qu< 
tran sco rre ram .

Em  dezem bro , parece  que o 
ser hum ano recolhe ^uss energias, 
p a ran d o  as sua» a tiv idades em  ge« 
r a l .  Param  os contratos, as v ia­
gens de  longas sem anas e meses» 
param  os p lanos d e  governo , a i 
guerra» en tram  em  tréguas, para  
d a r  repouso  á s  tro p as  de  am bos 
os lad o s .

A  p róp ria  na tu reza  parece 
en tra r em  estág ios nos diversoí 
setores d a  tu a  p ro d u tiv id ad e .

Enfim, a té  a  a lm a d a  gente

fica esperançada com  a  ilu-ão  
das renovações dos processos da  
vida» ap aren tem en te . superados 
p o r  nós, com o o  a n ^  d e  60 . já  
n o  seu ú ltim o d ia .

£  p ra z e  antiga, en tre  os h o ­
m ens, quererem -se uns aos ou­
tros» um a en trad a  feliz d o  ano  
novo. rep le to  d e  e>peranças e 
acontecim entos, que nos m ante­
nham  sem pre vivo» firm es p ro ­
pósitos d e  viver, porque esta v ida 
é  um a só» duran te  o» m ilhões e 
m ilhões de  séculos que h ão  de 
v i l .

C hegando  o  fim  d e  ano . troca* 
mo» carlõe» de  b o as  festas, sim* 
bo ltzando  o  passado , p re ien te  e  fu­
tu ro , Un» caracterizam  fatos e  pas 
sagens religiosas, ou tro s são  b rsn  
COS, com  algum as felicitações a

penas» ou tros a tn d a  reproduzem  
o  hum orisnio, este» qua»e de­
suso .

Em  to d o  caso» to d o s  são  car- 
lúe» d e  b o as  festas e  coroo nos 
sentim os felizes recebeodo-os. sa 
bendo  d e  que alguém  se lem brou 
d e  nós» nos dias m ais im portan tes 
do  a n o ,

Q u e  a  ilu tões e  ^ alegria 
m an tenham  sem pre unidas, 
lo rgando-nos a  esperança de 
futuro prom issor, a in d a  que, 
pois. ao  de&cermos o  cume 
roontanha, tenham os que 
m en ta r que fom os en g an ad o i. 
com  o locai que nos foi reserva­
d o , o n d e  a  hum an idade só  (em 
com o com panheira  a  velhice, dan  
do o  Adeu'* ao!^ anos que se v ão . 

—  A L E X A N D R E  C H IT T O  —

se
ou*
um
de*
da
Ia-

A X T F S  DE C O S fP R A R  V ID R O S  C O S S U L T E  
0 5  P R E Ç O S DE

Vidrex
I7 D R 0 5  DE T O D O S  OS T IP O S  -  DAS  

M E U I O H E S  I S D C S T R I A S ,  A  P R E Ç O S SEM 
C O N C O R R E S C I A
M A S T E M  A I S  DA M O S T A G E X S  D B  B O X  
P A R A  f í A X H E I R O  E V I T R I X E .

K V A  CEL J O A Q U I M  A X S E L M O  M A R T i X S ,  
N ,õ 1540 —  FO N E  6 3 1 8 0 6  ~

F R £ I ' E I T V R A  A W X I C I P A L  D E  L E X Ç O iS
P A U L !  S T  A

A V ISO

(C om ércio  ^ I n d ú s t r i a  —  Veiculo» d e  A luguel)
A  prefeitu ra  M unicipal de  Lençói» P au lb ta , com u­

nica aoA Contribuinlei^ em  G era l que a s  D eclarações 
com  referência  a o  Im posto  aõbre Serviços de  Q u a l­
quer natu reza  e  T a z a  d e  L icença, d ev erão  ser en ­
tregues n o  perío d o  d e  "0 2  a  10 d e  Janeiro  d e  1981 . 
C om unica m ais que o  m esm o p razo  d ev e rá  ser obe­
decido  pelos p roprie tários d e  V eículos d e  A luguel. 

Lençóis Paulista» 12 d e  dezem bro  d e  1980 .
( a )  F.ZIO PA C C O L A  

P refe ito  M unicipal

T A M  -  Tra flsp irtes Aéreos Regíoeais S / A
informa: N O V O S H O R Á R IO S D E  V O O S ; 

D E  B A U R U  P A R A

São Paulo  —  7 :3 0  h  16 :00  b o ras . 
R io d e  Jane iro  16 :20  h 
M arilia 10 :35  h .
P residen te  P ruden te  I0 ;3 S  b 
D ourados 10:35  h .

P o n ta  P o rã  10:35  h .  
C o ru m b á  10:35  h 

C u iabá  10:35  h  
C am po G ran d e  10:35  b 

L ondrina  10 :20  h

PA SSA G EN S E  C A R G A S  P A R A  Q U A L Q U E R  P A R T E  D O  P A IS

P R A Ç A  R U I B A R B O SA , 3 4

V A  E  V O L T E  D E  A V lA O  

FO N ES 2 2 S 1 1 7  —  2 2 5 0 6 1  —  2 2  6 5 0 4 —  BA U R U  —  SP

Centro Clínica e Cirúrgico de Oltalme e O torrinalaríngilogia
D R . SÉ R G IO  PELEG R IN I M A R U N

C U N IC A  E  a R U R G U  D O S O LH O S

D R. C A R L O S A U G U S T O  S O T T A N O

L JE m E S  D E  C O N T A T O

O in ic a  « C rw rfi»  de , a a m  e

A U D IO M E T R IA

RU A  PIE D A D E . 211 —  TELEFCW E: 6 3 0 0 8 4  —  LENÇÓIS PA U L IS T A  —  S  PA U L O

Irritado , o  m o to ri.ta  
d o  ôn ibus ten tava  sair 
d a  va le ta  que caira . na  
e s trad a  qu« dem aiu la  ao 
Núcleo H abitacional Luiz 
Z illo . P a ra  fren te , o a ra  
tra s , m aa o  coletivo, cheio 
d e  pasaageiros, não  con»e- 
guia transpor o  o b stá ­
culo. co rrendo  inclusive o  
risco de  um a avaria  gra- 
ve  e  te r que ser rebocado  
a té  a  garagem  d a  em pre­
sa . A  irritação  tom ou 
conta, tam bém , do» pas­
sageiros que, com  os so­
lavanco» d o  ônibus, eram  
a tirados p ara  lá e  para  
c á .

A  m aioria, en tão , d ^  
cidiu fazer o  resto  do  
percurso  a  p é . reclam an­
d o  d a  fa lta  de  zêlo do  
D epartam ento  d e  obras 
d a  p refe itu ra  o ara  com  as 
e»tra<la& d a  c id ad e .

O  constan te  tráfego  
d e  coletivo» p ara  o  Nú­
cleo exige cu idados ea- 
peciais» pois sao  veículos 
pesados e  n a tm im e n te  
de«g*istaram a  v ia . C aso 
eles qu eb rem  devido  
ao» bnraeo». cearre ta r 
rá  preju ízo  p ara  a  empre- 
!»  e  p a ra  os m oradores 
d o  baír'^o. poi» ficarão 
com  um  ho rário  a m enos 
p o r  altrum  te m p o .

Sevundo onin ião  d o i 
usuários "n ão  é  difícil p a ­
ra a  Pveíeitura fazer um 
trabftlho  bem  feito, eví* 
lonHo que a  erosão  nro- 
voquç va le tas eitra*
d a .* ' A lém  di«so é  n ece^  
cário um a m anutenção 
constan te  naquela  ví^. 
p o r  se tra ta r  d e  itin**rá- 
rio  obrigató rio  do» ônibus 
c ircu la res .

Herança de Faustíno 
Corrêa pode sair

Com eça a  delinear-se o  
processo do  espó lio  que 
h á  mai» de  100 anos tra* 
m ita  na  Justiça gaúcha.

P a rte  d o  processo re­
feren te á  fabulosa fortu­
na  deixada pelo com en­
d a d o r Faustíno  C orrêa 
está  fínalm cnte resolvi­
d a , de ixando  ^ s  candida* 
top á  m esm a eufóricos.

Inúm eins pea ioas mo- 
bílizaram -se afim  He levan 
ta r  ÉAia á rv o re  genea* 
lógica e  d e  aco rdo  com  o 
que foi ap u rad o  em  Ju í­
zo, existem  m il e tre- 
zenta.« faroítíai uruguaias 
500  brasileiras, e  m aít al 
gum as portugue:as, perua

íMs. argen tinas e  para* 
guaias qu« são  considera­
d a s  p a ren te s  legítimas» 
sen d o  .portanto» habilita­
da» á  h eran ça .

Em  L ençóir P au lista  a- 
p roz im adam en te  doze  fa 
mil ia» fizerem  tal le* 
v a n u m e n to  e poderão , 
ca io  seja esclarecido o  
caso  jurídico, pegar seu 
qu inhão  r a  g ran d e  heran 
ça deixada po r Faustino 
C o rre s .

Q uem  regularizou a  
p s p e la J a  e a  enviou aos 
advogado» que lidam  cofD 
a  causa, devem  ficar a- 
tento» a o  dc-enlane#»

A gora  você  não  precisa sa ir d a  c idade p ara  com ­
p ra r  peça» originais ou accasórioi p a ra  ca rro  
ou  cam inhão . Em

Cimó & Cia
Ltda.

V ocê encontr»  d e  tu d o  par»  veículo» oecionAÚ 
p e lo  m enor p reco  d »  r e g ü o .

V IS IT E -O  E  C O M P R O V E .

A V . 25  D E  JA N E IR O , 105 T E l-  6 3 0 2 1 4  E 
630531

M O V E IS  GUfDO
hempre Imitado

MOVEIS  GUlOO
N u D c a  I n a l a d o

M O V E IS  GUIDO
Melhor Preço

M OVEIS  GUIDO
O Melhor Ateodimeoto

M OVEIS  GUIDO
O Melhnr Prazo

MOVEIS GUIDO
A Melhor Qualidade

MOVEIS GUIDO
A Maior Organização

M OVEIS  GUIDO
A Maior Loja da Região

M OVEIS  GUIDO
Reuna eesas qualidades em uma loja só

MOVEIS  GUIDO

Combata a inflação — Compre na feira
V E R D U R A S —  LEG U M ES —  FR U T A S FR ESC A S —  O V O S —  PE IX E S —  C A L Ç A D O S —  CO N FECÇÕ ES —  SEM  IN TERM ED IÁ RIO S

PR O D U T O S D E  PR IM EIR A , A  PR E Ç O S BADUSSIM OS

C O N C H A ,
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papel de cada um que faz o seu jornal
SemftuftlKn^nte o  E^o 

g« ao» Ure» tençoen* 
SC», Icvftndo noü*cia5, men 
eafen», crôn icas, diverti* 
m ento» artigo», enfim  u- 
m a gam a de  infonnaçôe». 
tão  im portante» quanto  
necee&iria» ã» pesaoaa 
que se p reocupam  com  o 
d ia  a  d ia  de  »ua c id ad e  e 
d e  »ua g e n te .

É  p rovável, en tre tan to , 
que nem  to d o t tenham  a* 
valiado profundam ente, 
a» implicaçõe» que e M  
fa to  acarre ta , a o  eaigir 
um  eatreito  ent/o»am en- 
to  d e  funçõe». im pret- 
ciadivei^i ao  cum prim en­
to  fiel doa seu» objeti* 
vo» .

Neste prim eiro d ia  de

O R A . M A R IA  C LA U D IA

CESQ U IN I BO SO

PSICÓLOGA —  CRT 1851

Alendlmento Clínico p tra  Cri»nçM Jo« 
v«BS e  oduitos

O iienU fio vocacional, cacotar e proutaio. 
na!

Piicoloeia Induatrial
A lendim cnlo  eotn ho ra  m arcad a  __

R U A  FLO RJA N O  P E IX O T O , 4 7 1  —  FO N E 
6 M 4 7 2  —  L atijô ia P ta .

1961. a  titulo de  eurioú* 
d a d e  mofttramo» uiu per­
fil da» atribuições d e  ca 
d a  um  na  elaboração  
deste  )o m sl:
A L E X A N D R E  C H IT T O : 
—  F u n d ad o r e  d ire to r 
responsável. —  £  a  peça 
m ais im portan te  em  todo  
m ecanism o do  jo rn a l. 
S o b re  seus om bro» le* 
caem  to d as  a s  consequén* 
ciais que podein  adv ir 
de  cada  e d iç ã o . N o per* 
riodo áureo  da  censura, 
sob o  regim e ditatorial 
d e  V argas, tinha que »u* 
je ita r se á  ap rovação  do  
D elegado de  Polícia toda 
ed ição , depo is de  pron* 
ta . an tes d e  en tra r em  eir 
cu lsção . (censu ra  p ré ­
v ia ) D o prim eiro num ero 
d e  O  ECO. a té  esta edt* 
çáo . vêm  d ispensando  o 
m esm o carinho e  a  m es­
m a d ed icação .

‘êaninha-

V A C C M A  lencois Pta. fo^6?oo32

AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR SU A R EC EITA

Ó CULO S.

V IS IT E

^ RELOJQARIA E 
ÓTICA . AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

3 S  A N O S D E  T R A D IÇ Ã O  E M  JÓ IA S  £  PRESEN TES.

Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. -63-0102

C O N H E Ç A  EM

Nike Modas
O» últim os lançam entos em  calças S taroup  e  P ooh  além  d e  m acacões, 
ao rdados, tecidos, calçados e  artigo» p ara  cam a e  m e sa .
C onheçam  tam bém  as van tagens que so N ILCE M O D A S p o d e  lhe oferecer

RU A  1 5  D E  N O V EM BRO . 4 1 4  —  T E L E FO N E  630181

AÇOUGUB SANTO
EXPEDITO

C am M  Bovinas. Suinaa. F ra n c o . In te iro , e  C ortadok. Peiac. 
E N T R E G A  A  D O M IO U O

M A T R IZ  R U A  15 D E  N O V EM B R O . 761  —  FO N E  6304U 6 
F IU A L  —  1 —  A v . U B IR A M A , 5 0 9  »  FO N E  6 3 1 1 3 5  
F lU A L  _  2  A v. C a r td o  Branco. 3 5 8  —  FO N E 6 3 0 7 9 5  
F IU A L  _  3  —  R. C d .  JO A Q U IM  A . M A R TIN S, 1535

H a is  de mil brínqyeilos para torrar
E SPE T A C U L A R  PR O M O Ç Ã O  D E  V E N D A S P A R A  E ST E  N A T A L

BRIN Q U ED O S —  A R V O R ES, ENFETTES E  C A R T Õ E S D E  N A T A L  —  
A G E N D A S —  Q U A D R O S —  A R T IG O S  P A R A  P R E X N T E S ................

& V IST A  COM  D ESCO N TO S O U  EM  3  PR ESTA Ç Õ ES SEM  ACRÉSCIM O

P A P E L A R IA  E  X E R O X  G O M E S
R U A  CEL^ JO A Q U IM  A N SELM O  MARTINS* 6 2 0  ~  FO N E  6 3 0 3 3 7

(E m  frente a  C oletoria  F ed e ra l)  . . , .

ID E V A L  PA C C O L A r —  
P roprie tário  d ire to r su­
p erin ten d en te : O  que p ^  
pu iarm ente  é  conhecido 
conio 'd o n o  do  Jo rna l *. 
R esponsável d ire to  pela 
receita  e  despesa d s  em ­
presa  . E labora os plano» 
de  trabalho , estabelece as 
m etas, analiza s.s perspec­
tivas e  determ ina  a  linha 
filosófica a  »er cum prida. 
A u to r das m atérias, não 
aSsSinadas, d a  pág ina 2, £• 
d ito rial. O pin ião  e  A pi­
m en tad o . O  prim eiro  a  
chegar e  o  ú ltim o a  s a ir . 
N as horas d e  sufoco ag ar­
ra no pesado , p roporc io ­
nando  confiança e  se­
gurança » todo  p e sso a l. 
JQ A O  B ER N A R D IN O  
P A C C O L A : P roprietário  

d ire to r geren te : £  o  ou 
tro  d o n o . C uida da.< 
C om pras, da» vendas, do  
pessoal, enfim , gerencia s  
em presa sob todos o» ãn* 
gu los. C ostum a estranhar 
certas facetas peculiares 
K este género  d e  em presa, 
que o levam  a  refrear o  im 

p e to  de, pelo m enos de  ime 
d is to , passar o  jo rn a l a  
bi-sem anal. afim  de  ap ro ­
ve ita r a  capacid&de ocio­
sa d o  tnaqu inário . A cre­
d ita , en tre tan to , que o 
p róp rio  crescim ento d s  ci­
d a d e  im porá essa aitem a- 
tiv a .
JO S £  C A R L O S D O  A- 
M A R A L : D ire to r C om er­
cial: —  £  o  hom em  dos 
an ú n c io s . O  elo  d e  liga­
ção d a  em presa com  os cli 
entes, que d ão  suster^tação 
financeira a o  jo rn a l. 
C ria  a s  m enssgen» publi­
citárias, e labora o» textos, 
p rovidencia  os clichê» e 
pesquisa a  penetração  e 
aceitação das m esm as, 
(d á  a  b ronca quaxrdo algo 
sai e rrad o )  —  O  jornal 
não  vive sem  esse d ep arta ­
m ento  (a.ssixn com o e ! e n  
não  v ive sem  o  jo rn a l) .V
IV A N IL D O B . BA R R O SJ'^ 
R ed a to r e  d ia g ram e d o r. '  
E xecuta m últipla» fun- 
çoer, desde  foco a  tinoCi- 
p ís ta . £  o encarregado 
das reportagens e  cober­
turas eín Lençóis

d o  a ten tam en te  cada  pas­
sagem  d o  p ap e l p e ta  cha* 
p a .
A N E L O  C A P O A N l: —  
Chefe d a  oficina. R espon 
sável pelo  alnu>xanfado. 
pelas m áquinas e  pelo 
p e sso a l. M antém  discipli­
na  e o rdem  na  c a sa . 
SY L V IO  B O L O N H A : Es-
critu rário  ^  encarregado  
d o  fatu ram ento  das pu- 
b líc idades e contro le  de  
recebim ento  e  pagamen* 
t o i .
M A R IO  SÉ R G IO  F E R ­
N A N D E S. E ncadernado r: 
F az o encarte  das edições 
e  nas horas de  fo lga é 
office-boy •
BEN ED ITO  CACIATO- 
R I . C orre to r d e  assina tu ­
ra s . E iK arregado pela i 
venda» e  reform as d e  as­
sinaturas .
JU R A C Y  C A SSITA  E 
D IR C EU  D O  A M A R A L . 
C om  um  grupo d e  garo­
to» são  os encarregados

da  circulação, distribuição 
do  jo rnal em  L ençóh e 
reg ião .
T H A L E S  SO U Z A  O L l  
V D R A  F IL H O ; Assistên­
cia técnica e  m anutenção 
d a  m áquina lin o tip o .

LU CIA  H E L E N A  CA N ÊO  
—  P S IC Ó L O G A . A utora 
d a  coluna cientifica que 
levs sua assina tu ra .

A lberto Paccola, p ro f. 
M arcalino D. Q ueiroz, O- 
nélia C anova Cardoso, 
Dra. M aria Izabel de  Mai 
tos Jscon, M aria M alalda 
Bolí C spoani, C arlos Za- 
ratin. M arinho L opei. Lí- 
d io  Sasso, foram  pessoa» 
que colaboraram  com  es­
te sem anário duran te  o  
ano  que pas''O u.

Oniversariantes
H O JE  ^  Professor M arcelino D ayrel Q ueiroz; Fausti- 
na  Em iliano: M aria Conceição O m ó ; Mamo» A ntonio 
F .  G om es Psu lo  T ad eu ; Jud íth  M artins Blanco, espo­
sa de  Elio Lourenço Blanco; Jo rge H erberton  Bene- 
d e t t i .

D IA  2 —  M areia El vira A ndreollí; A ntonio de  M at­
tos; A ilton  C hahad ; Francisco V ieira: José Lourenço 
B lanco; M aria d s  Silva R am os G ilm ar V ieira; José 
Lourenço B lanco; M aria d a  Silva Fiamos; G ilm ar H en­
rique M o re tto .

D IA  3 —  A ntonio  Luiz M alagi: M enina V ívisone fi­
lha de  T erezinha M aria Ugucioni Perantoni e Luiz Sil- 
vino p e ra n to n i.

H O T E L

à 12 Km.de Lençóis
InslaU do «m  cdiíicio  d e  linhas arquitetônicas a rro jadas 

P erno ite  com  esfe  d s  m anhã —  Refeições avulsas
EatacbDnamento próprio

M an tim  a in d a  um  bem  m ontado  serviço d e  b u ífe t p a ra  festas,
fo rm atu ras e casam ento»

atendimento classe

Pua 9 de Julho, 1520- Fone: 88-1113- Macatuba

U M A  L O JA  F JiP E C IA U Z A D A - 
tM  FLO R ES E PRESEN TES 
P A R A  O  M A IS FIN O  G O S T O .

HALOA
flores e presentes

e re-
gmo

V IC E N T E  BEN TO  D E  O* 
U V E IR A  D R , A ssistên­
cia jurídica e con táb il. 
M ILTON PE R E IR A : U- 
no tip ista  p ag in ad o r: O- 
p e rad o r d e  m áquina (li­
n o tip o ) que transfo rm a o 
chum bo em linhas d e  le- 
tra .s  que colocada» na  bo- 
landeira  (função  d o  p a ­
g inador) deixam  a  pági­
n a  p ro n ta  p ara  en tra r na 
im pressora.

W A N D E R L E Y  PLACl- 
D ELI: Im pressor, T em  a 
função d e  colocar a  ra ­
m a na  m áquina e  execu­
ta r  a  im presão, observan*

D Ê  UM T C Q U E  DE A M C R  Q U A N D O  FO R  PRESEN TEA R

Rua Geraldo R de Barros, 770 -  fone 63 0900

Seu problema é transformadores ou motores?

tem uma solução!

Eletro São José
VENDAS E REENRQLAMENTO DE MOTORES  ̂ E

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELÉTRICOS EM GERAL,

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAjJCA TENSÃO
Mftteriâi* elétrico* claa melhores procedências com 10^  de dm onto, n*

puk gompra a  vista

Rua Fioriano Peixoto. 169 Fone 63 0201

L É IA  E  A SSINE O  ECO

F O N E : 6 3  1622

Bar e Pastelaria Para Todos
T em  para 
Pasteis

E m padas — 
C ale

voee apetilosos salgadinhos 
Croquete» —  C oxinhas —  

•• Esfirras lU s^ is  e  Q inbei 
—  leite e  vítam ioas

fodo queotínho feito ne bors

A V  BRASIL» 6 2 4  —  FELIPE 
C A M A R A O  5 5 6

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A O A  
C A U SA S: a V E J S

T R A B A L H IST A S
CRIM INAIS

BENFJ^ICIO fU N T O  A O  INPS 
D R . A P A R E C U X ) D O S SA N TO S 

R . B atista de  C arvalho . 3 -10 , 2 o  an d ar, sala 6 
R . R u b e iu  A rru d a . 6 .5 0  • Fone 2 3 3 1 2 2  * Bauru

R A n ita  G aribald í. 931  —  » /  2  
F one: 6 3 1 0 9 8  —  Les»çm  P ta

Compra-se
MÓVEIS USADOS

PA G A M O S A V IST A  PE L O  M ELH O R  PR E Ç O

T A P E Ç A R IA  M O V ILA C

A V , BRASIL, 6 1 8  —  FO N E  6 3 0 5 9 4  
(em  fren te  ê  f ib r ic a  d e  boU chsa)

Valmet é com a 
R i n C H O  G R D N D E

T R A T O R E S. M AQUINAS, PEÇ A S E
IM PLEM ENTOS

A  C A SA  A M IG A  D O  AGRICAJLTOR

P A R A  PR O N T A  EN TR EG A

Tratores novos
V A L M E T  86-lD

D ireção H idráulica 
V A L M E T  6 S JD  
V A L M E T  CA FEEIRO

R U A  D R. G O N Z A G A  M A C H A D O . 1-48 
V ILA  VICENTTNA —  T E L E FO N E  2 3 5 9 1 9

BAURU
TELEX  (0 1 4 2 )  4 4 5  R C B U  BR


